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Origem e sentido da Quaresma 
Irmão Nery, FSC 
É pura erudição saber que a palavra “quaresma” era, antigamente, um simples 

adjetivo em latim. Ela encontrava-se no início de uma frase e passou a denominar um 
período todo do ano litúrgico. Eis a frase em questão: “Quadragésima die Christus pro 
nobis tradetur”, que se traduz assim: “Daqui a 40 dias (no quadragésimo dia), Cristo 
será entregue por nós” para a nossa salvação. Quaresma é abreviação de quadragésima. 

Quaresma é, portanto, a palavra utilizada para designar o período de 40 dias, 
no qual os católicos realizam a preparação para a Páscoa, a mais importante festa do 
calendário litúrgico cristão, pois celebra a Ressurreição de Jesus, a base principal da fé 
cristã. Nesse período, que começa na Quarta-feira de Cinzas e termina na Quarta-feira 
da Semana Santa, os fiéis são convidados a fazerem um confronto especial entre suas 
vidas e a mensagem cristã expressa nos Evangelhos. Esse confronto deve levar o cristão 
a aprofundar sua compreensão da Palavra de Deus e a intensificar a prática dos princí-
pios essenciais de sua fé.

Quando surgiu a Quaresma
Por volta do ano 350 d.C., a Igreja decidiu aumentar o tempo de preparação para 

a Páscoa, que era de três dias, que permaneceram como o Tríduo Sagrado da Semana 
Santa: Quinta feira Santa, Sexta-feira Santa (Paixão) e Sábado Santo. A preparação para 
a Páscoa passou, então, a ter 40 dias. Isso aconteceu porque os cristãos perceberam que 
três dias eram insuficientes para que se pudesse preparar adequadamente tão importante 
e central evento. Surgia, assim, a Quaresma.

O número 40
O número 40 é bastante significativo dentro das Sagradas Escrituras. O dilúvio 

teve a duração de 40 dias e 40 noites, além disso, foi a preparação para uma nova huma-
nidade purificada pelas águas. Durante 40 anos, o povo hebreu caminhou pelo deserto 
rumo à terra prometida, tendo atravessado o mar vermelho. Antes de receber o perdão 
de Deus, os habitantes da cidade de Nínive fizeram penitência por 40 dias. O profeta 
Elias caminhou 40 dias e 40 noites para chegar à montanha de Deus. Preparando-se para 
cumprir sua missão entre os homens, Jesus jejuou durante 40 dias e 40 noites. Moisés 
havia feito o mesmo. Os povos antigos atribuíam ao número 40 diversos significados. 
Um deles tem importância especial para os cristãos: um tempo de intensa preparação a 
acontecimentos marcantes na História da Salvação.

Quaresma no Brasil
A partir da década de 70, a Igreja no Brasil colocou na devoção dos fiéis que tra-

dicionalmente acompanham, com muita piedade, a caminhada de Jesus para a Páscoa, 
um reforço à vivência do amor, da caridade que liberta, visto que Jesus deu Sua vida 
para nos salvar. Ao colocar a Campanha da Fraternidade no período da Quaresma, ela 
quer que sua organização e realização sejam uma mediação muito prática para a vivên-
cia da caridade, desenvolver e aprofundar a fraternidade, segundo o mandamento do 
amor: amar o próximo como Jesus nos amou.
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A cada ano, um tema é tratado no espírito quaresmal de conversão, por meio da 
meditação, da oração, do jejum, da esmola, no sentido de caridade que liberta. Para faci-
litar, a Igreja oferece um texto base no esquema “Ver, Julgar, Agir” e diversos subsídios 
de apoio, motivando e estimulando os fiéis a levarem a meditação sobre Jesus perse-
guido e sofredor, e as demais práticas da Quaresma para atitudes concretas em favor do 
outro, privilegiadamente os sofredores.

O foco da Quaresma sempre foi e continuará sendo a nossa conversão ao Senhor 
e ao que Ele quer de nossa vida e do mundo. Nossa conversão pessoal e institucional, 
porém, deve sempre se concretizar, ser visível.

Cartaz da Campanha da Fraternidade 2024
(Capa final) Inspirada na Encíclica do Papa Francisco, Fratelli Tutti, a Campanha 

da Fraternidade (CF) de 2024 tem como tema: “Fraternidade e Amizade Social” e o 
lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt. 23, 8). Este tema e lema foram escolhidos 
pelo Conselho Permanente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em 
novembro de 2022.

De acordo com o bispo auxiliar da arquidiocese de Brasília e secretário-geral 
da CNBB, dom Ricardo Hoepers, o tema e o lema da Campanha da Fraternidade 2024 
refletem a preocupação do episcopado brasileiro em aprofundar a fraternidade como 
contraponto ao processo de divisão, ódio, guerras e indiferença que tem marcado a so-
ciedade brasileira e o mundo.

A Campanha da Fraternidade, dentro do caminho penitencial da Igreja, propõe 
também durante a Quaresma deste ano, um convite de conversão à amizade social e ao 
reconhecimento da vontade de Deus de que todos sejam irmãos e irmãs.

Elementos do cartaz
O cartaz, criado pelos jovens de Brasília (DF) Samuel Sales e Wanderley San-

tana, apresenta o cenário da comunidade como uma casa, espaço onde acolhe-se os 
irmãos e irmãs para a partilha do alimento e da vida.

A mesa, ao redor da qual todos se encontram – indígenas, negros, brancos, ho-
mens, mulheres, gestante, crianças, jovens, cadeirante, adultos e idosos – remete ao 
sacramento da amizade de Deus com a humanidade.

O símbolo maior da comunidade é a celebração da fé ao redor de uma mesa, com 
pão, vinho e fraternidade. Os alimentos na mesa, típicos da dieta mediterrânica, recor-
dam as refeições de Jesus. As janelas apontam uma casa aberta aos desafios do mundo 
e da realidade.

No meio da cena está o Papa Francisco, com sua bengala. Esta imagem expressa 
aquele que assume suas limitações e propõe ao mundo a amizade social por meio de 
sua Encíclica Fratelli Tutti. Ele mostra que é um caminho necessário para garantir a boa 
convivência e a subsistência de todos os seres humanos.

Continua na pág 43...- 4 -
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Celebração da Palavra de Deus
5º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 04.02.2024

 - Solidário com todos no sofrimento, Jesus cura doentes e anuncia a Boa Nova da Salvação
 - Ano de oração em preparação do Jubileu (Ano Santo) de 2025 – “Peregrinos de Esperança” 
   Cor litúrgica: VERDE          Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS             www.diocesedeerexim.org.br

1. RITOS INICIAIS
Em nossa condição humana, temos fragilidades, enfrentamos a dor 

e o sofrimento, temos necessidade da solidariedade fraterna e da 
força divina. Cristo, que assumiu nossos sofrimentos, nos esten-
de a sua mão e nos anuncia sua Palavra de vida para erguer-nos 
de qualquer prostração e ajudar-nos a superar todo tipo de mal. 
Ele conta conosco para continuar sua missão e construirmos o 
mundo novo esperado.

(... realidade familiar e social com muitas pessoas deprimidas, doentes... / o desafio 
de anunciar a todos a alegria do Evangelho que dá novo sentido à vida...)

A. (N349) 1. Dentro de nossa vida, viemos ...
 P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (pode usar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-

mos o nosso espírito ao arrependimento para sermos dignos de nos aproximar da 
mesa do Senhor. (pausa). 

- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos enriquecer, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso povo santo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus ...
A. Amém. 
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Glória
A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. Velai, Senhor, nós vos pedimos, com incansável amor sobre vos-

sa família; e porque só em vós coloca sua esperança, defendei-a sempre 
com vossa proteção. Por nosso Senhor Jesus cristo, vosso  Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 5º DTC-B, Paulinas-Paulus, p. 577-579) 

1ª Leitura: Jó 7,1-4.6-7
L. Leitura do Livro de Jó.
Jó disse: “Não é acaso uma luta a vida do homem sobre a terra? Seus dias não 

são como dias de um mercenário? Como um escravo suspira pela sombra, como 
um assalariado aguarda sua paga, assim tive por ganho meses de decepção, e 
couberam-me noites de sofrimento. Se me deito, penso: Quando poderei levan-
tar-me? E, ao amanhecer, espero novamente a tarde e me encho de sofrimentos 
até ao anoitecer. Meus dias correm mais rápido do que a lançadeira do tear e se 
consomem sem esperança. Lembra-te de que minha vida é apenas um sopro e 
meus olhos não voltarão a ver a felicidade!" - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 146 (147A)
S. Louvai a Deus, porque ele é bom / e conforta os corações. 
A. Louvai a Deus, porque ele é bom / e conforta os corações. 
S. = 1. Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom,+ cantai ao nosso Deus, porque é 

suave:* ele é digno de louvor, ele o merece! - O Senhor reconstruiu Jerusalém,* e 
os dispersos de Israel juntou de novo.

2. - Ele conforta os corações despedaçados,* ele enfaixa suas feridas e as cura; - fixa 
o número de todas as estrelas* e chama a cada uma por seu nome.

3. - É grande e onipotente o nosso Deus,* seu saber não tem medida nem limites. - O 
Senhor Deus é o amparo dos humildes,* mas dobra até o chão os que são ímpios.

2ª Leitura: 1Cor 9,16-19.22-23.
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 
Pregar o evangelho não é para mim motivo de glória. É antes uma necessidade 

para mim, uma imposição. Ai de mim se eu não pregar o evangelho! Se eu exer-
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cesse minha função de pregador por iniciativa própria, eu teria direito a salário. 
Mas, como a iniciativa não é minha, trata-se de um encargo que me foi confia-
do. Em que consiste então o meu salário? Em pregar o evangelho, oferecendo-o 
de graça, sem usar os direitos que o evangelho me dá. Assim, livre em relação a 
todos, eu me tornei escravo de todos, a fim de ganhar o maior número possível. 
Com os fracos, eu me fiz fraco, para ganhar os fracos. Com todos, eu me fiz 
tudo, para certamente salvar alguns. Por causa do evangelho eu faço tudo, para 
ter parte nele. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mc 1,29-39
A. (Nº 742) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. O Cristo tomou sobre si nossas dores, carregou em seu corpo as nossas fraquezas.
A. Aleluia

Mensagem da Palavra de Deus  
Nosso Bispo Dom Adimir e eu saudamos vocês reunidos na celebração do-

minical da Palavra de Deus nesta comunidade _____________________________.
No canto de comunhão da Campanha da Fraternidade sobre a saúde, em 1981,  

cantamos: tu deste saúde aos doentes, Senhor, mostrando que veio teu reino de amor. 
Contigo queremos os fracos amar, da vida e saúde de todos cuidar. O canto continua 
lembrando que Jesus devolveu a vista aos cegos, soltou a língua dos mudos, abriu 
os ouvidos dos surdos, curou leprosos, fez aleijados andar. 

O Evangelho deste domingo descreve diversas curas realizadas por Jesus e 
revela seu zelo e total dedicação ao anúncio da Boa Nova da Salvação. 

Ele estende a mão a uma mulher enferma, a sogra de Pedro, e acolhe muitos 
outros enfermos e os cura. Divino Samaritano, coloca-se junto dos que sofrem, ofere-
cendo ternura, respeito, ajuda gratuita. Como ele, devemos não só buscar a cura dos 
doentes, mas também promover a saúde, pois ele veio para dar vida em abundância 
para todos. Na mensagem para um Dia Mundial do doent3e,  celebrado no dia de N. 
Sra. de Lourdes, 11 de fevereiro, neste ano no próximo domingo, nosso Papa diz que 
a Igreja deve ser imagem viva de Cristos, Bom Samaritano, nas numerosas situações 
de sofrimento físico e moral do mundo atual. Diz também que o cristão, sobretudo 
quando enfrenta trágicas experiências humanas, é chamado a testemunhar a verdade 
consoladora de Cristo ressuscitado, que assume as chagas e os males da humanidade, 
incluindo a morte, para convertê-los em ocasiões de graça e de vida. Este anúncio e 
este testemunho devem ser comunicados a todos, em cada canto do mundo.

As curas de Jesus, segundo o evangelho de hoje, despertam entusiasmo no 
povo. As pessoas o procuram e querem que fique mais tempo com elas. Ele, porém, 
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tendo passado a noite retirado em oração, sai para realizar o imperativo de evangeli-
zar. Não se deixa reter no lugar em que realizara as curas porque deve ir para outras 
localidades anunciar o Reino. 

Deste evangelho é necessário destacar alguns aspectos:
- a sogra de Pedro, logo que curada, põe-se a servir Jesus e os apóstolos - 

quem é agraciado coloca-se a serviço de Deus e do próximo;
- Jesus, à noite, se retira na montanha e fica em oração: ação apostólica e ora-

ção vão sempre juntas;
- Jesus sente-se impelido a ir a outras localidades para anunciar o Evangelho. 

São Paulo: ai de mim se não evangelizar... João Paulo II: nova evangelização. A 
Igreja no Brasil, por suas diretrizes gerais, evangelizar com renovado ardor missio-
nário....

- As curas realizadas por Jesus revelam a presença do Reino e que devemos 
estender a mão a quem sofre. A cura nem sempre será o desaparecimento da doença, 
mas a expulsão de algum tipo de mal que perturba a pessoa... Que recursos procu-
rar? Os da ciência médica, os da sabedoria popular verdadeira, não contaminada por 
magias, superstições, pseudocurandeirismos e os da oração confiante a Deus. 

Desejamos, Dom Adimir e eu, ótima semana para todos vocês.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra,/ de todas as coisas visíveis e 

invisíveis./
S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os sé-

culos/ 
S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, consubstancial ao 

Pai./ 
S. Por ele todas as coisas foram feitas./
A. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus:/ e se encarnou pelo 

Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem./ 
S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao ter-

ceiro dia, conforme as Escrituras,/
S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,/ para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu Reino não terá fim./
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S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas./
S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostólica./  Professo um só batismo para a remissão 

dos pecados./ 
S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir!/ Amém! 

Amém!

Oração dos fiéis
P. Confiantes na bondade infinita de Deus que sempre acolhe a súplica de seus filhos 

e filhas, apresentemos-lhe nossas preces. 
A. Ó Deus de bondade, vinde em nosso auxílio!
1. Para que a Igreja seja sempre solícita com os enfermos ajudando-os a curar suas 

doenças, agravadas pelas injustiças e indiferenças, nós vos pedimos, ó Deus.
2. Para que os profissionais da saúde possam realizar sua missão com dedicação 

fraterna, nós vos pedimos:
3. Para que todas as pessoas possam ter o atendimento e os remédios necessários em 

suas enfermidades, nós vos pedimos: 
4. Para que as famílias garantam o devido acompanhamento a seus membros doen-

tes, em depressão ou em dependência química, nós vos pedimos: 
5. 
(....)
P. Em comunhão diocesana, rezemos a oração vocacional do primeiro domingo de 

cada mês: 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 462) Ref. Sabes, Senhor, o que temos....
P. Senhor nosso Deus, que nos concedeis vossa graça para nos sustentar em 

nossa fraqueza, concedei, nós vos pedimos, que possamos servir-vos com 
alegria e oferecer-vos nossa vida em reparação de nossas faltas. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 
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Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Sim, ó Deus de bondade, sentimo-nos agradecidos porque nos dais a graça de 

elevar a vós o nosso louvor, podendo assim manifestar-vos nosso carinho de filhos 
e filhas.

A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Nossa gratidão a vós, porque nos enviastes vosso Filho Jesus para dar-nos a co-

nhecer toda a verdade e mostrar-nos o caminho da salvação.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Tendo anunciado o Reino por palavras e gestos de amor, aceitou ser pregado na 

cruz para dar sua vida pela redenção da humanidade. Morrendo e ressuscitando, 
abriu para todos a esperança da vida plena junto de vós na eternidade.

A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Caminhando na esperança, olhamos confiantes para a Virgem Maria que Ele nos 

deu por Mãe, para São José, seu esposo e para todos os santos e santas.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Ao elevar para vós nosso louvor, lembramos toda a Igreja, com o Papa N, o nosso 

Bispo N, nosso(s) padre(s) e todos os ministros e ministras.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Recordamos também nossos falecidos (especialmente....) e todo o bem que reali-

zaram entre nós, pelo qual, pedimos que lhes deis a recompensa prometida.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Que nossos louvores e nossas súplicas sejam acolhidos por vós, ó Deus, pois as 

manifestamos em nome de vosso Filho Jesus Cristo, nosso eterno mediador, que 
vive convosco na unidade do Espírito Santo.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Continuemos nossos louvores e nossas súplicas, recitando juntos a oração que o 

Senhor nos ensinou.... (--- ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca sobre 
o altar....)

D. Jesus Cristo restitui a todos a dignidade de seres humanos livres. Eis o Cordeiro 
de Deus.... 

Anim.: Com a luz de sua Palavra e com seu Corpo e Sangue na Eucaristia, Cristo 
nos sustenta para superarmos as dificuldades, como as decorrentes da pandemia, e 
estarmos sempre a serviço dos irmãos e irmãs, especialmente os doentes. 

A. (Nº 523) 1. Tu deste saúde aos doentes, Senhor, ...
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P. OREMOS! Ó Deus, vós quisestes que participássemos da Sagrada Comunhão 
Eucarística; fazei-nos viver de tal modo unidos em Cristo, que possamos com 
alegria produzir fruto para a salvação do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / Vocações / estudantes, professores e funcionários das Escolas / en-
fermos nas casas, hospitais e casas de saúde   / ... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Antes de ir à casa de Pedro, onde curou muitos doentes, Cristo estava na sina-

goga, a casa da Palavra e da oração. Depois foi à montanha para rezar novamente. 
Assim devemos fazer, da celebração ao serviço aos outros e retornar à oração. 

A. (Nº 840) Ref. /:“Sal da terra e luz do mundo”, O Senhor nos chama e nos 
envia! Testemunhas do seu Reino em toda a parte, Vivendo a fé no amor e na 
alegria!:/

Bênção
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus nos abençoe na sua bondade e infunda em nós a sabedoria da salvação. A. 

Amém. 
P. Sempre nos alimente com os ensinamentos da fé e nos faça perseverar nas boas 

obras. A. Amém. 
P. Oriente para ele os nossos passos e nos mostre o caminho da caridade e da paz. 

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus uno e trino desça sobre nós e permaneça para sempre.
A. Amém
Levai a todos a Palavra consoladora e curativa de Cristo. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 2024
Tema: Fraternidade e Amizade Social

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8)
Letra: Douglas Diego Palmeira Rocha

1. Conduzidos a este deserto, /Deus nos chama à libertação /da indiferença e 
divisão: “Onde está tua irmã, teu irmão?”/ “Eis a hora! O Reino está perto, /
Crê na Palavra e na conversão. 
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Ref: “Vós sois todos irmãos e irmãs” /é palavra de Cristo, o Senhor; /pois a fra-
ternidade humana /deve ser conversão e valor. /Seja este um tempo propício /
para abrir-nos, enfim, ao amor!

2. A Quaresma nos chama a assumir /um amor que supera barreiras, /dese-
jando abraçar e acolher, / se estendendo além das fronteiras, /rompendo as 
cadeias que isolam, /construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor, /sem no outro um irmão enxergar. /Mas que-
remos vencer os conflitos, /pela cultura do encontro lutar. /Em unidade na 
pluralidade, /um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com terno carinho. /Superemos 
divisões, extremismos /ninguém vive o chamado sozinho. /Só assim plantare-
mos a paz: /“Corações ardentes e pés a caminho”.

5. “Alarga o espaço da tenda” /e promove a amizade social, /vence as sombras 
dum mundo fechado, /construindo Igreja sinodal. /Convertidos, renovados 
veremos /novo céu, nova terra, afinal. 

(Letra: Douglas Diego Palmeira Rocha, cristão leigo da arquidiocese de Campinas 
- SP. Música: José David Melo, da Arquidiocese de Aracaju - SE)

Oração da Campanha da Fraternidade 2024
Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com a mesma dignidade. Vós os res-

gatastes pela vida, morte e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo. E os tornastes 
filhos e filhas santificados no Espírito!

Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender o valor da Amizade social e a viver 
a beleza da Fraternidade Humana aberta a todos, para além dos nossos gostos, 
afetos e preferências num caminho de verdadeira penitência e conversão.

Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um mundo 
novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz! Conforme a Boa Nova do Evangelho!

Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária sem exclusão, indiferença, violên-
cia e guerras! E que Maria, vossa serva e nossa mãe, nos eduque para fazermos 
vossa Santa Vontade! Amém.

32º Dia Mundial do Doente:
dia 11, neste domingo (memória de Nossa Senhora de Lourdes, omitida por ser 

domingo.
Do texto-base da Campanha da Fraternidade (p. 18/6) – A amizade, esse senti-

mento fiel de estima entre as pessoas, é um dom de Deus, um fenômeno humano 
universal, que nasce da livre oferta de si mesmo para abrir-se ao mistério do outro. 
É um caminho de humanização e de renovação das relações fraternas, que nos 
permite existir e viver com a responsabilidade e o compromisso de transformar a 
própria vida e a vida do outro. Como é bom ser amigos!
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Celebração da Palavra de Deus
6º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 11.02.2024

 - Curando o leproso marginalizado, Cristo combate toda forma de exclusão
 - Ano de oração em preparação ao Jubileu de 2025 – “Peregrinos de Esperança”
    Cor litúrgica: VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br

Embora ninguém seja isento de doenças, quem mais sofre suas conse-
quências, como as dos males sociais são os que têm menos condições 
e são relegados à exclusão. Justamente por eles, Cristo tem a evan-
gélica opção preferencial, ensinando e agindo por sua inclusão, sem 
qualquer discriminação. Ele estende sua mão a todos como ao leproso 
que pedia sua cura. Confiemo-nos a Ele neste Dia Mundial do Doente.

P. (...32º Dia Mundial do Doente / início da quaresma e da Cam-
panha da Fraternidade, quarta-feira, com o tema: Fraternidade e Amizade Social 
e o lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8)

 1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 355) Ref./:Ele está no meio de nós, sua ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (pode usar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos chama a 

segui-lo fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai. (Pausa)  

- Senhor, que viestes procurar quem estava perdido, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate de muitos, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que congregais na unidade os filhos de Deus dispersos, tende piedade de 

nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus ...
A. Amém.
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Glória
A. (Nº 715/H) Ref. Glória a Deus nas alturas e ...
P. OREMOS. Ó Deus, que prometeis permanecer nos corações retos e sinceros, con-

cedei-nos viver de tal maneira que possais habitar em nós. Por nosso Senhor Jesus 
cristo, vosso  Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º DTC-B, Paulinas-Paulus, p. 580-583)

1ª Leitura: Lv 13,1-2.44-46 
L. Leitura do Livro do Levítico.
O Senhor falou a Moisés e Aarão, dizendo: “Quando alguém tiver na pele do seu 

corpo alguma inflamação, erupção ou mancha branca, com aparência do mal 
da lepra, será levado ao sacerdote Aarão, ou a um dos seus filhos sacerdotes. 
Se o homem estiver leproso é impuro, e como tal o sacerdote o deve declarar. 
O homem atingido por este mal andará com as vestes rasgadas, os cabelos em 
desordem e a barba coberta, gritando: ‘Impuro! Impuro!’ Durante todo o tempo 
em que estiver leproso será impuro; e, sendo impuro, deve ficar isolado e morar 
fora do acampamento”.  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
 (leitura alternativa: 2Reis 5,9-14)

Salmo: Sl 31(32)
S. Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio.
A. Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio.
S. 1. - Feliz o homem que foi perdoado* e cuja falta já foi encoberta! = Feliz o ho-

mem a quem o Senhor + não olha mais como sendo culpado,* e em cuja alma não 
há falsidade. 

2. - Eu confessei, afinal, meu pecado,* e minha falta vos fiz conhecer. - Disse: “Eu 
irei confessar meu pecado!”* E perdoastes, Senhor, minha falta. 

3. - Regozijai-vos, ó justos, em Deus,* e no Senhor exultai de alegria! - Corações 
retos, cantai jubilosos!* Corações retos, cantai jubilosos!

 
2ª Leitura: 1Cor 10,31-11,1
L. Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo 

para a glória de Deus. Não escandalizeis ninguém, nem judeus, nem gregos, 
nem a Igreja de Deus. Fazei como eu, que procuro agradar a todos, em tudo, 
não buscando o que é vantajoso para mim mesmo, mas o que é vantajoso para 
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todos, a fim de que sejam salvos. Sede meus imitadores, como também eu o sou 
de Cristo. – Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mc 1,40-45
A. (Nº 734) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Um grande profeta surgiu,/ surgiu e entre nós se mostrou;/ é Deus que seu povo 

visita,/ seu povo, meu Deus visitou!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Saudação cordial de minha parte e da parte de Dom  Adimir  a todos vocês 

reunidos em assembleia litúrgica nesta comunidade _________________________.
Mesmo que a discriminação, especialmente a racial, pareça superada, nossa 

sociedade continua praticando muitas formas de exclusão. Olhando bem, cada um 
de nós acaba caindo na tentação de excluir pessoas por meros preconceitos em rela-
ção a posição social, a maneira de pensar, opção partidária ou esportiva, atitude de 
vida ou mesmo alguma infração legal. 

No Antigo Testamento, conforme a primeira leitura deste domingo, uma lei, 
interpretada com preconceitos, acabou excluindo determinado grupo de pessoas. A 
lei era em relação aos leprosos. Quem contraísse a lepra devia apresentar-se ao sa-
cerdote que o declararia contaminado e passaria a viver isolado. A intenção era pro-
teger a comunidade. Mas o doente acabava fora do convívio e sem nenhum acompa-
nhamento. Mais tarde, a lepra foi vista como castigo de Deus por algum pecado da 
pessoa. Então, o leproso sofria dupla discriminação, pela doença e pelo preconceito 
moral. Condenado ao isolamento e tido como amaldiçoado por Deus. Na idade mé-
dia, ele passava por situação idêntica. O portador de AIDS e de outras doenças passa 
pelo mesmo constrangimento em nossos dais.

Mas Jesus rompeu o preconceito. Pelo evangelho de hoje, infringindo a lei, 
um leproso se prostrou diante de Jesus e pediu confiante: se queres, tens o poder de 
curar-me. Jesus, cheio de compaixão, isto é, tornando seu o sofrimento do leproso 
e não fugindo dele por temor, também contrariando a lei, tocou nele e declarou: eu 
quero. Fica curado! Depois, pediu-lhe que se apresentasse ao sacerdote e fizesse a 
oferta prevista e fosse declarado livre da doença. 

Pela lei, Jesus também se tornou impuro. Mas ele viera ao mundo para ser 
solidário com todos, para assumir as nossas enfermidades e carregar nossas dores. 

Agindo assim, Jesus realizou um sinal do Reino e manifestou que chegara 
um tempo novo. Mais do que isto: deixou clara indicação de como devemos agir. A 
pura e simples exclusão ou até a eliminação de inválidos e de pessoas crimes graves 
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não é solução. O caminho é o amor solidário, a reintegração ao convívio familiar, 
comunitário e social de todos. 

São Paulo, na segunda leitura deste domingo, nos testemunha ter agido da 
mesma forma, imitando a Cristo, evitando buscar seus próprios interesses, mas o 
bem dos outros e a glória de Deus.

Deus abençoe vocês e lhes conceda uma excelente semana. Votos de Dom 
Adimir Antonio Mazali e meus. 

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano. 

Profissão da fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-poderoso...

Oração dos fiéis
P. Lembrando de modo especial todas as pessoas que clamam por ajuda e consolo, 

a exemplo do leproso que confiou no poder de Jesus, apresentemos nossas preces 
a Deus Pai.  

A. Atendei nossa prece, Senhor.
1. Para que vossa Igreja estenda sempre mais sua solidariedade aos enfermos e a 

todos os que são discriminados na sociedade, nós vos pedimos:
2. Para sermos solícitos e fraternos com todos, especialmente com os portadores de 

deficiências ou em doença terminal, nós vos pedimos: 
3. Para que a Campanha da Fraternidade, a partir de quarta-feira, empenhe a todos 

na prática da amizade social no espírito fraterno, nós vos pedimos:
P. Rezemos a oração do recente Ano Vocacional do Brasil: Senhor Jesus, enviado do 

Pai e Ungido do Espírito Santo, 
A. que fazeis os corações arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos 

a discernir a graça do vosso chamado e a urgência da missão. 
P. Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
A. para que sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a 

serviço do Reino, em vossa Igreja e no mundo.
P. Despertai as novas gerações 
A. para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada 

e aos Ministérios Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missioná-
ria, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder com alegria. 
Amém!

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 444) Ref. Nesta prece, Senhor, venho te oferecer
P. Ó Deus, que nossa celebração da vossa Palavra nos purifique e renove, e 
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seja fonte de eterna recompensa para os que fazem a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Reunidos para celebrar a Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo, vosso Filho, 

nosso Redentor, elevamos a Vós, ó Deus de misericórdia, nosso louvor e Vos ben-
dizemos.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nós Vos somos agradecidos pelo Espírito Santo que nos guia no seguimento de 

vosso Filho e nos une na comunhão do amor para vivermos a unidade na diversi-
dade dos que formamos esta comunidade.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Obrigado, ó Pai, pela graça desta assembleia dominical que nos enriquece sem-

pre com a vossa Palavra e com a comunhão do altar, dando-nos forças em nossa 
caminhada de fé.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nós vos somos gratos por nossa Igreja, guiada pelo Papa N. ; pela Diocese que 

formamos aqui, com nosso Bispo N. e pela nossa Paróquia, coordenada e animada 
pelo(s) padre(s)N.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nosso louvor a Vós também pela proteção da Mãe de vosso Filho e nossa Mãe, 

pela intercessão de São José e pelos santos, aos quais pedimos ajuda em nossas 
necessidades e dos quais admiramos e queremos seguir a fidelidade a Vós.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Ao Vos dirigirmos esta louvação, recordamos também nossos falecidos (espe-

cialmente... N.) e por eles pedimos a recompensa prometida aos que Vos são fiéis.
A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Confiantes Vos apresentamos esta nossa louvação por Jesus Cristo, vosso Filho e 

nosso irmão, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Unamos nossos louvores e nossas súplicas às palavras do próprio Cristo e reze-

mos como Ele nos ensinou: Pai nosso...(--- ministro/a busca as hóstias no sacrá-
rio e coloca sobre o altar...)

D. Jesus tem o poder de nos curar e quer o nosso bem. Eis o Cordeiro de Deus....
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Anim.: Ao leproso, Jesus estendeu a mão e o curou. A todos, se dá em alimento na 
Sagrada Eucaristia para realizarmos gestos de ajuda a quem precisar. 

A. (Nº 489) 1. Jesus sempre estava a caminhar,/ com ...
P. OREMOS Senhor Deus, que nos destes a graça de ouvir vossa Palavra e re-

ceber a Sagrada Comunhão Eucarística, dai-nos desejar sempre o alimento 
que nos traz a verdadeira vida. Por Cristo, nosso senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Dioce-
se; / os estudantes que retomam suas aulas  / os doentes neste seu 32º Dia Mundial  /a 
vivência da Quaresma com a Campanha da Fraternidade a partir de quarta-feira ... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Na conclusão da celebração, somos enviados a tornar presente o amor de 

Cristo e sua solicitude por todos, mas de modo especial pelos que mais sofrem. 
A. (Nº 865) /:Batizados e enviados em missão, / com Maria, anunciar Jesus!:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai nos dê a sua bênção. Deus Filho nos conceda saúde. Deus Espírito Santo 

nos ilumine e nos console e que nos abençoe Deus Criador e Providente, Pai e 
Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Sede compassivos e misericordiosos. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.

Hino Campanha da Fraternidade 2024
Tema: Fraternidade e Amizade Social

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8)
1. Conduzidos a este deserto, /Deus nos chama à libertação /da indiferença e di-

visão: “Onde está tua irmã, teu irmão?”/ “Eis a hora! O Reino está perto, /Crê 
na Palavra e na conversão.  

Ref: “Vós sois todos irmãos e irmãs” /é palavra de Cristo, o Senhor; /pois a frater-
nidade humana /deve ser conversão e valor. /Seja este um tempo propício /para 
abrir-nos, enfim, ao amor! 

2. A Quaresma nos chama a assumir /um amor que supera barreiras, /desejando 
abraçar e acolher, / se estendendo além das fronteiras, /rompendo as cadeias 
que isolam, /construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor, /sem no outro um irmão enxergar. /Mas quere-
mos vencer os conflitos, /pela cultura do encontro lutar. /Em unidade na plura-
lidade, /um só Corpo queremos formar! 
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4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com terno carinho. /Superemos divi-
sões, extremismos /ninguém vive o chamado sozinho. /Só assim plantaremos a 
paz: /“Corações ardentes e pés a caminho”. 

5. “Alarga o espaço da tenda” /e promove a amizade social, /vence as sombras 
dum mundo fechado, /construindo Igreja sinodal. /Convertidos, renovados ve-
remos /novo céu, nova terra, afinal.  

(Letra: Douglas Diego Palmeira Rocha, cristão leigo da arquidiocese de Campinas - 
SP. Música: José David Melo, da Arquidiocese de Aracaju – SE

Oração da Campanha da Fraternidade 2024
Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com a mesma dignidade. Vós os 

resgatastes pela vida, morte e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo. E os tor-
nastes filhos e filhas santificados no Espírito!

Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender o valor da Amizade social e a viver 
a beleza da Fraternidade Humana aberta a todos, para além dos nossos gostos, 
afetos e preferências num caminho de verdadeira penitência e conversão.

Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um mundo 
novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz! Conforme a Boa Nova do Evangelho!

Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária sem exclusão, indiferença, vio-
lência e guerras! E que Maria, vossa serva e nossa mãe, nos eduque para fazer-
mos vossa Santa Vontade! Amém.

“A força da amizade”
Os tempos atuais e o Papa Francisco nos desafiam a ir além dos grupos 

de amigos e construir a amizade social, tão necessária para a boa convivência 
(...) (fugindo) da inimizade social, que só destrói (...). Isso nem sempre é fácil, 
principalmente hoje, quando parte da sociedade e da mídia se empenham em 
criar inimigos para derrota-los num jogo de poder. O diálogo é o caminho para 
ver a realidade de um maneira anova, para viver com entusiasmo os desafios da 
construção do bem comum”. “Como seria bom, salutar, libertador, esperançoso, 
se pudéssemos trilhar este caminho! Sair de si mesmo para se unir aos outros 
(...) (EG, n.87).

Existem, contudo, palavras e expressões difíceis de comunicar em um úni-
co conceito. Amizade é uma delas. Há, igualmente, conceitos que, de tão usados 
e mal-usados, perdem a capacidade de expressar o que realmente significam. 
Fraternidade é um deles. Por isso, é muito importante que busquemos nos clás-
sicos o conhecimento dos seus significados. A amizade no mundo clássico tem 
um papel central. É o modelo de todas as relações humanas pessoais, familiares, 
políticas e espirituais. Os gregos consideravam a amizade como hoje considera-
mos o amor. (Texto-base da CF 2024, p. 18/7-8)
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Celebração da Palavra de Deus
Quarta-feira de Cinzas – 14.02.2024

  - Jejum, oração e caridade – itinerário de preparação para a Páscoa
  - Campanha da Fraternidade - “Fraternidade e Amizade Social” - “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8) 
  - Ano de oração em preparação do jubileu de 2025 – “ Peregrinos de Esperança”
   Cor litúrgica: ROXA            Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS              www.diocesedeerexim.org.br  
Com disposição renovada, iniciemos a preparação para a Páscoa 

deste Ano de Oração em preparação do Jubileu 2025 com a ajuda 
da Campanha da Fraternidade. Ela nos convoca a crescer na ami-
zade social, pois “somos todos irmãos e irmãs”. 

 1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 113) Ref. /:Ah, se o povo de Deus no ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, pela santificação do Espírito 

para obedecer a Jesus Cristo e participar da bênção da aspersão do seu sangue, 
graça e paz vos sejam concedidas abundantemente.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (pode usar a motivação acima)
P. OREMOS. Senhor, concedei-nos iniciar com este dia de jejum o tempo da 

Quaresma, para que a penitência nos fortaleça no combate contra o espírito 
do mal. Por nosso Senhor Jesus cristo, vosso  Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Semanal, Quarta-feira de Cinzas, Paulinas-Paulus, p. 153-156)

1ª Leitura: Jl 2,12-18

Salmo: Sl 50(51)
S. Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos contra vós!
A. Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos contra vós!
S. 1. – Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia!* Na imensidão de vosso amor, 

purificai-me! – Do meu pecado todo inteiro me lavai, * e apagai completamente 
a minha culpa!
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2. – Eu reconheço toda a minha iniquidade, *o meu pecado está sempre à minha 
frente. – Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei,* e pratiquei o que é mau aos 
vossos olhos!

3. – Criai em mim um coração que seja puro,* dai-me de novo um espírito decidido. 
– Ó Senhor, não me afasteis de vossa face,* nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito!  

2ª Leitura: 2Cor 5,20-6,2

Evangelho: Mt 6,1-6.16-18
A. (Nº 140) /:Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus!:/
S. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fecheis os corações como no deserto!”. 
A. Glória ...

Mensagem da Palavra de Deus
Normalmente, tudo exige preparação. Quanto melhor preparada, mais gostosa 

a comida. O preparo do chimarrão tem um ritual meticuloso. 
Festas, encontros, comemorações exigem preparação. Com a quarta-feira de 

cinzas, iniciamos a quaresma, preparação anual da Páscoa. Segundo nosso Papa 
Bento XVI, na mensagem para a primeira quaresma de seu pontificado, ela “é o 
tempo privilegiado da peregrinação interior até Àquele que é a fonte da misericórdia 
no caminho que leva à alegria da Páscoa”. 

Iniciamos este tempo com o rito da imposição das cinzas. Nas culturas antigas 
e atuais, as cinzas são símbolo da morte. Todos podem constatar que o corpo humano 
acaba num punhado de pó, de cinza. 

Elas lembram ao natural a transitoriedade da vida. Tudo passa rápido. Um 
edifício imponente, mesmo que com estruturas de ferro, em poucas horas de 
incêndio, vira um montão de ruínas, grande parte cinzas. 

As cinzas também, especialmente na bíblia, eram usadas para expressar 
arrependimento, purificação, penitência, vida nova. Como na própria natureza: das 
cinzas, pode surgir algo totalmente novo. 

Acolher as cinzas na cabeça no dia de hoje é expressar atitude de pequenez, de 
humildade e de compromisso diante de Deus. É expressar a disposição de assumir 
o convite de Deus a progredir na conversão verdadeira, especialmente pela prática 
dos exercícios quaresmais: oração, jejum e esmola. 

Por estes exercícios, crescemos no domínio de nossa vontade e no 
aprimoramento de nossa inteligência, indispensáveis para o alargamento de nosso 
espírito. Por estes exercícios fortalecemos nossa liberdade interior para resistir a 
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todos os apelos de busca de prazer desenfreado, de consumo sem limites que a 
sociedade nos faz constantemente. 

Para ajudar a viver a conversão da quaresma, no Brasil, temos a preciosa 
ajuda da Campanha da Fraternidade, que neste ano nos convida a aprofundarmos 
nossa comunhão, cultivando a amizade social. Segundo o Papa, é amor que vai 
além das barreiras da geografia e do espaço. É uma fraternidade aberta, que permite 
reconhecer, valorizar e amar todas as pessoas mesmo sem sua proximidade física.

Acolhamos a quaresma. Vivamos o que Deus nos pede neste tempo. 
É a exortação de Dom Adimir e minha.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Rito da Imposição das cinzas
(Uma ou mais pessoas –ministro/as – com as cinzas, fica/m na frente de quem 

preside).
P. Caros irmãos e irmãs, supliquemos a Deus Pai que se digne com a riqueza de 

sua graça estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças em sinal de 
penitência.

(Todos rezam em silêncio)
P. Ó Deus, que não quereis a morte do pecador, mas a sua conversão, escutai com 

bondade as nossas preces e dignai-vos aben+çoar estas cinzas, que vamos colocar 
sobre nossas cabeças. E assim reconhecendo que somos pó e que ao pó voltaremos, 
consigamos, pela observância da Quaresma, obter o perdão dos pecados e viver 
uma vida nova, à semelhança do vosso Filho ressuscitado. Que vive e reina pelos 
séculos dos séculos. 

A. Amém. 
(Segue a imposição das cinzas. O ministro diz: “Converta-se e creia no Evangelho!” 

ou “Lembra-te que és pó e ao pó hás de voltar”).
A. (Nº 129) 1. Converter ao Evangelho, na palavra acreditar, caridade e 

penitência, quem as cinzas abraçar.
Ref. /:Não esqueças: somos pó, e ao pó vamos voltar.:/
2. Não as vestes, mas o peito, o Senhor manda rasgar, jejuai, mudai de vida, em 

Sua face a chorar.
3. Quão bondoso é nosso Deus, inclinado a perdoar,
quem dos males se arrepende, compaixão vai encontrar.
5. Convertei-vos, povo meu, do Senhor vamos lembrar, eis o tempo prometido, 

as ovelhas vem salvar.

L. Nós vos louvamos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos,
A. Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo.
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L. Bendita e louvada seja a Sagrada Paixão e Morte de nosso Senhor Jesus Cristo,
A. que quis padecer e morrer na Cruz para nos salvar.
Anim.: A Campanha da Fraternidade nos convida a cultivar a amizade social, pois 

somos todos irmãos/as. Rezemos:
L. Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com a mesma dignidade. 
A. Vós os resgatastes pela vida, morte e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo. 

E os tornastes filhos e filhas santificados no Espírito!
L. Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender o valor da amizade social 
A. e a viver a beleza da Fraternidade Humana aberta a todos, para além dos 

nossos gostos, afetos e preferências num caminho de verdadeira penitência e 
conversão.

L. Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um mundo 
novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz! Conforme a Boa Nova do Evangelho!

A. Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária sem exclusão, indiferença, 
violência e guerras! E que Maria, vossa serva e nossa mãe, nos eduque para 
fazermos vossa Santa Vontade! Amém.

3. RITO DE OFERTA
Procissão e preparação das oferendas
A. (Nº 143) 1. Bendito és Tu, ó Deus Criador...
P. Ao vos apresentar-vos nossos dons, no início da Quaresma, nós vos 

suplicamos, Senhor, a graça de dominar nossos maus desejos pelas obras de 
penitência e caridade, para que, purificados de nossos pecados, possamos 
celebrar com fervor a paixão do vosso Filho. Que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação!
D. Ó Deus, fonte de toda santidade, nós vos bendizemos porque a cada ano nos 

dais este tempo especial de graça, para libertar-nos do egoísmo, das paixões 
desordenadas e do apego aos bens.

A. A Vós, ó Deus, nossa gratidão, em Vós nossa salvação.
D. Nós vos louvamos, ó Deus de bondade infinita, porque nos chamais à penitência 

e à oração neste tempo quaresmal para prepararmo-nos para as festas pascais.
A. A Vós, ó Deus, nossa gratidão, em Vós nossa salvação.
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D. Bendito sejais, ó Deus, pela Igreja presente no mundo inteiro para anunciar a 
vossa misericórdia. Que ela cresça sempre mais com o Papa N., nosso Bispo N, 
nosso(s) padre(s) N., os ministros e os agentes de pastoral chamados a servir as 
comunidades.

A. A Vós, ó Deus, nossa gratidão, em Vós nossa salvação.
D. Nós vos louvamos, ó Deus, pela Virgem Maria, vossa e nossa Mãe, por São José, 

pelos santos Apóstolos e todos os que neste mundo foram fiéis à vossa Aliança.
A. A Vós, ó Deus, nossa gratidão, em Vós nossa salvação.
D. Recordamos, agradecidos, ó Deus, os nossos irmãos falecidos (pode citar o nome 

dos últimos...) que entre nós se esforçaram por realizar o bem na família e na 
comunidade.

A. A Vós, ó Deus, nossa gratidão, em Vós nossa salvação.
D. Nós vos apresentamos nossa louvação, ó Deus, em nome daquele que veio reunir-

nos em vosso amor, Jesus Cristo que vive convosco na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Com a liberdade e a confiança de filhos pelo Espírito que Deus nos concedeu, 

rezemos a oração que Cristo nos ensinou: Pai nosso... (ministro busca as hóstias 
no sacrário e coloca sobre o altar).

D. Na celebração experimentamos quanto Deus é bom e quão feliz é quem nele 
coloca sua segurança. Eis o Cordeiro de Deus...

A. Senhor, eu não sou digno...
Anim.: Para confirmar-nos na caminhada penitencial para a Páscoa, Cristo nos 

alimenta com o Pão do Altar. 
A. – Hino da Campanha, adiante, ou: (Nº 153) Ref. Agora o tempo se cumpriu, o 

reino já chegou, irmãos, convertam-se e creiam firmes no evangelho
1. Feliz aquele homem que não anda conforme os conselhos dos perversos;
2. Que não entra no caminho dos malvados, nem junto aos zombadores vai 

sentar-se;
3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus e a medita, dia e noite, sem cessar.
4. Eis que ele é semelhante a uma árvore que à beira da torrente está plantada;
5. Ela sempre dá frutos a seu tempo e jamais as suas folhas vão murchar.
6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, mas a estrada dos malvados leva à 

morte.
P. OREMOS Senhor, fazei que sejamos ajudados pelo sacramento que 

acabamos de receber, para que o jejum vos seja agradável e nos sirva de 
remédio. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
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P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 
Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / encontros de grupos em preparação à Páscoa  / a Campanha 
da  Fraternidade propondo a prática da amizade social / as comunidades com 
oportunidade de missa e confissões durante a quaresma... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Vamos assumir, com determinação, o tempo da quaresma, buscando o 

essencial de nossa vida, no caminho para a Páscoa, ajudados pela Campanha da 
Fraternidade. (Pausa)

A. (Nº 120) Ref.: /:Voltai para o Senhor de todo o coração,/ mudai as vossas 
obras em sinal de conversão!:/

P. O Senhor esteja convosco (A. Ele está no meio de nós)
P. Deus, Pai de misericórdia, nos conceda a alegria do retorno à casa; o Senhor 

Jesus Cristo, modelo de oração e de vida, nos guie nesta caminhada quaresmal para 
a verdadeira conversão; o Espírito de sabedoria e fortaleza nos sustente na luta 
contra o mal para poderdes celebrar a vitória da Páscoa. E que nos abençoe Deus ... 

A. Amém.
P. Vivei o compromisso desta Quaresma; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Hino Campanha da Fraternidade 2024
Tema: Fraternidade e Amizade Social

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8)
1. Conduzidos a este deserto, /Deus nos chama à libertação /da indiferença e 

divisão: “Onde está tua irmã, teu irmão?”/ “Eis a hora! O Reino está perto, /
Crê na Palavra e na conversão.  

Ref: “Vós sois todos irmãos e irmãs” /é palavra de Cristo, o Senhor; /pois 
a fraternidade humana /deve ser conversão e valor. /Seja este um tempo 
propício /para abrir-nos, enfim, ao amor! 

2. A Quaresma nos chama a assumir /um amor que supera barreiras, /desejando 
abraçar e acolher, / se estendendo além das fronteiras, /rompendo as cadeias 
que isolam, /construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor, /sem no outro um irmão enxergar. /Mas 
queremos vencer os conflitos, /pela cultura do encontro lutar. /Em unidade na 
pluralidade, /um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com terno carinho. /Superemos 
divisões, extremismos /ninguém vive o chamado sozinho. /Só assim 
plantaremos a paz: /“Corações ardentes e pés a caminho”. 
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5. “Alarga o espaço da tenda” /e promove a amizade social, /vence as sombras 
dum mundo fechado, /construindo Igreja sinodal. /Convertidos, renovados 
veremos /novo céu, nova terra, afinal.  

Quaresma: entrar no deserto
Hoje, Quarta-Feira de Cinzas, iniciamos o caminho quaresmal, uma viagem de 

quarenta dias rumo à Páscoa, ao coração do ano litúrgico e da fé. É um caminho 
que segue o de Jesus, que no início do seu ministério se retirou durante quarenta 
dias para orar e jejuar, tentado pelo diabo no deserto. 

... A Quaresma é o momento propício para dar espaço à Palavra de Deus. É o tempo 
para desligar a televisão e abrir a Bíblia. É o tempo para nos desligarmos do 
telemóvel e para nos ligarmos ao Evangelho. A Quaresma é deserto, é tempo para 
renunciar, para nos desligarmos do telemóvel e para nos ligarmos ao Evangelho. 
É o tempo para renunciar a palavras inúteis, conversas, boatos, tagarelices, e falar 
e tratar o Senhor por “tu”. É o tempo para se dedicar a uma saudável ecologia 
do coração, para fazer limpeza. Vivemos num ambiente poluído por demasiada 
violência verbal, por tantas palavras ofensivas e nocivas, que a rede amplifica.

... Vejamos as nossas vidas: quantas coisas inúteis nos circundam! Perseguimos mil 
coisas que parecem necessárias mas na realidade não o são. Como nos faria bem 
livrar-nos de tantas realidades supérfluas, para redescobrir o que importa, para 
encontrar os rostos de quantos estão ao nosso lado! Também sobre isto Jesus nos 
dá um exemplo, jejuando. Jejuar é saber renunciar às coisas vãs, ao supérfluo, 
para ir ao essencial. Jejuar não é apenas para perder peso, jejuar é ir diretamente 
ao essencial, é procurar a beleza de uma vida mais simples.

... Oração, jejum, obras de misericórdia: este é o caminho no deserto quaresmal.
 (Da catequese do Papa Francisco na audiência geral, quarta-feira, dia 26 de 

fevereiro de 2020)

Objetivos da Campanha da Fraternidade 2024
Geral - Despertar para o valor e a beleza da fraternidade humana, promovendo e 

fortalecendo os vínculos da amizade social, para que, em Jesus Cristo, a paz seja 
realidade entre todas as pessoas e povos. 

Específicos
1. Analisar as diversas formas da mentalidade de indiferença, divisão e confronto em 

nossos dias e suas consequências para toda a humanidade, inclusive na dimensão 
religiosa.

2. Compreender as principais causas da atual mentalidade de oposição e conflito, 
geradora da incapacidade de ver nas outras pessoas um irmão e irmã.

3. Identificar iniciativas de comunhão, reconciliação e fraternidade, capazes de 
estimular a cultura do encontro. 
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4. Redescobrir, a partir da Palavra de Deus, a fraternidade, a amizade social e a 
comunhão como elementos constitutivos de todo ser humano.

5. Acolher o magistério da Igreja sobre a fraternidade universal, como ajuda ao 
discernimento nas inúmeras situações de conflito e divisão.

6. Aprofundar a compreensão da comunhão e da fraternidade como caminho para a 
realização pessoal e para a paz em todas as situações da vida.

7. Conscientizar sobre a necessidade de construir a unidade em meio à pluralidade, 
superando divisões e polarizações.

8. Estimular a espiritualidade, os processos, os hábitos e as estruturas de comunhão 
na Igreja e na sociedade. 

9. Incentivar e promover iniciativas de reconciliação entre pessoas, famílias, 
comunidades, grupos e povos. (Texto-base da CF 2024, p. 7)

 Celebração da Palavra de Deus
1º Domingo da Quaresma/Ano B – 18/02/2024

 - Renovar a fidelidade a Deus - vencer as tentações do maligno
 - Campanha da Fraternidade - “Fraternidade e Amizade Social” - “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8) 
 - Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025 – “Peregrinos de Esperança”
   Cor litúrgica: ROXA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Com o rito das cinzas e a abertura da Campanha da Fraternida-
de, quarta-feira, iniciamos a preparação da Páscoa deste ano, 
dedicado à oração em preparação do Jubileu Ordinário 2025.  
Neste tempo quaresmal, somos convocados a renovar nossa 
aliança com Deus, celebrada no Batismo, no qual renuncia-
mos a todo mal e às tentações do maligno que nos acompa-
nham ao longo da vida. Com a força de Cristo, poderemos vencê-las.  

 (... CF – “Fraternidade e Amizade Social – Vós sois todos irmãos/ãs [Mt 23,8] / 
encontros de grupos de famílias / oração da via-sacra em casa e na comunidade / 
início do ano escolar ... ). 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 113) Ref. /:Ah, se o povo de Deus no Senhor cresse, Ah, se hoje atendesse 

sua voz!:/
1. Ah, se a gente atendesse sua voz! / Vamos juntos fazer louvação, neste tem-

po, aclamar o Senhor, / o rochedo prá nós salvação, /:com alegria cantar seu 
louvor!:/

2. Ah, se a gente atendesse sua voz! / Grande Deus, sobre todos é rei. Fez a ter-
ra, as montanhas, o mar. / De alto a baixo, o que existe é seu. /:nosso Deus tem o 
mundo na mão!:/
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3. Ah, se a gente atendesse sua voz! / De joelhos, em adoração, na presença do 
Deus criador, / o rebanho do seu coração. /:Ele é nosso Deus e Pastor!:/

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 

do Espírito Santo, esteja convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia 
P. (pode usar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. O Senhor disse: “Quem de vós estiver sem pecado atire a primeira pedra”. Reco-

nheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo do coração.  
(pausa).  

-  Senhor, que na cruz perdoastes o ladrão arrependido, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Ó Cristo, que nos mandastes perdoar-nos mutuamente antes de aproximar-nos de 

vosso altar, tende piedade de nós.
A. Ó Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério da reconciliação, tende piedade 

de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus ... 
A. Amém. 
P. OREMOS. Deus todo-poderoso, através dos exercícios anuais do sacramen-

to da Quaresma, concedei-nos progredir no conhecimento do mistério de 
Cristo e corresponder-lhe por uma vida santa. Por nosso Senhor Jesus cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 1º D. da Quar. B, Paulinas-Paulus, p. 427-429)

1ª Leitura: Gn 9,8-15
L. Leitura do Livro do Gênesis.
Disse Deus a Noé e a seus filhos: “Eis que vou estabelecer minha aliança con-

vosco e com vossa descendência, com todos os seres vivos que estão convosco: 
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aves, animais domésticos e selvagens, enfim, com todos os animais da terra, 
que saíram convosco da arca. Estabeleço convosco a minha aliança: nunca 
mais nenhuma criatura será exterminada pelas águas do dilúvio, e não haverá 
mais dilúvio para devastar a terra”. E Deus disse: “Este é o sinal da aliança 
que coloco entre mim e vós, e todos os seres vivos que estão convosco, por todas 
as gerações futuras: ponho meu arco nas nuvens como sinal de aliança entre 
mim e a terra. Quando eu reunir as nuvens sobre a terra, aparecerá meu arco 
nas nuvens. Então eu me lembrarei de minha aliança convosco e com todas as 
espécies de seres vivos. E não tornará mais a haver dilúvio que faça perecer nas 
suas águas toda criatura”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 24(25)
S. Verdade e amor são os caminhos do Senhor. 
A. Verdade e amor são os caminhos do Senhor. 
S. 1. - Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos* e fazei-me conhecer a vossa es-

trada! - Vossa verdade me oriente e me conduza,* porque sois o Deus da minha 
salvação.

2. - Recordai, Senhor, meu Deus, vossa ternura* e a vossa compaixão que são eter-
nas! - De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia* e sois bondade sem limites, 
ó Senhor!

3. - O Senhor é piedade e retidão* e reconduz ao bom caminho os pecadores. - Ele 
dirige os humildes na justiça * e aos pobres ele ensina o seu caminho. 

2ª Leitura: 1Pd 3,18-22
L. Leitura da primeira Carta de São Pedro. 
Caríssimos: Cristo morreu, uma vez por todas, por causa dos pecados, o justo pelos 

injustos, a fim de nos conduzir a Deus. Sofreu a morte, na sua existência huma-
na, mas recebeu nova vida pelo Espírito. No Espírito, ele foi também pregar aos 
espíritos na prisão, a saber, aos que foram desobedientes antigamente, quando 
Deus usava de longanimidade, nos dias em que Noé construía a arca. Nesta arca, 
umas poucas pessoas - oito - foram salvas por meio da água. À arca corresponde 
o batismo, que hoje é a vossa salvação. Pois o batismo não serve para limpar o 
corpo da imundície, mas é um pedido a Deus para obter uma boa consciência, em 
virtude da ressurreição de Jesus Cristo. Ele subiu ao céu e está à direita de Deus, 
submetendo-se a ele anjos, dominações e potestades. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mc 1,12-15
A. (Nº 134) Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus!
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S. O homem não vive somente de pão, mas de toda palavra da boca de Deus. 
A. Louvor e glória...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, o Espírito levou Jesus para o deserto. E ele ficou no deserto du-

rante quarenta dias, e aí foi tentado por Satanás. Vivia entre os animais selvagens, 
e os anjos o serviam. Depois que João Batista foi preso, Jesus foi para a Galileia, 
pregando o Evangelho de Deus e dizendo: “O tempo já se completou e o Reino de 
Deus está próximo. Convertei-vos e crede no Evangelho!” – Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem da Palavra de Deus
Juntamente com Dom Adimir, saúdo a vocês participantes da celebração do-

minical da Palavra nesta comunidade de_________________________.
Uma queixa comum e frequente é a da falta de tempo. Alguém até observou 

que nós estamos adiantados em relação ao tempo real. Fazemos em 18 horas aquilo 
que deveria ser feito em 24. É como se andássemos sempre em passo acelerado e 
não em passo normal. Claro que há os que dão o devido tempo a cada coisa como 
também há os desligados de tudo. Mas na correria da vida, é difícil achar tempo para 
refletir. Quem consegue, percebe mais facilmente os acertos e equívocos ou erros da 
vida. Às vezes, a pessoa só se defronta consigo mesma numa doença, num acidente, 
na perda do emprego ou da plantação, no conflito familiar. 

Por sua natureza, a quaresma, iniciada quarta-feira passada com o rito da im-
posição das cinzas, nos convida a esta revisão de vida, buscando aprofundar nossa 
conversão em preparação à Páscoa, mistério central da fé cristã. 

Em nosso País, a Campanha da Fraternidade, a cada ano, nos propõe uma 
realidade concreta na qual fazer esta revisão. Neste ano, nos convida ao cultivo da 
amizade social, com o lema “Vós sois todos irmãos”. O texto base da Campanha nos 
diz que a amizade é o sentimento fiel de estima entre as pessoas, um dom de Deus, 
um fenômeno humano universal, que supera a atual mentalidade de oposição e de 
conflito. E o texto destaca: é bom ter amigos.

O evangelho do primeiro domingo da quaresma nos apresenta sempre um fato 
da vida de Jesus que nos dá especial inspiração para fazermos esta parada e revermos 
nossas decisões e atitudes. É a sua permanência de 40 dias no deserto, em jejum e 
oração. Nesse tempo no deserto, ele foi tentado pelo espírito do mal. Mas ele venceu 
as tentações e assim nos ensina a vencer as nossas. O evangelista São Marcos, lido 
neste ano, e que não conta quais foram as tentações de Jesus, nos diz que ele vivia 
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entre os animais selvagens e os anjos o serviam. Depois da prisão de João Batista, 
Jesus foi para a Galiléia iniciando a pregação do evangelho. Anunciava que o tempo 
se havia cumprido e o Reino estava próximo. Pedia a conversão e a fé no Evangelho. 

Jesus esteve no deserto. Mais do que um lugar geográfico, deserto representa o 
lugar das provações e ao mesmo tempo do encontro com Deus. Como Jesus, nós somos 
tentados. Como Ele, na oração sincera a Deus, encontraremos forças para vencer as tenta-
ções. Elas serão oportunidades para fortalecermos nossa fé e comprovar nossa fidelidade.

O detalhe de São Marcos de que Jesus, no deserto, esteve entre os animais sel-
vagens, pode lembrar Adão, que vivia pacificamente entre eles. Lembra a profecia 
de Isaías de uma futura harmonização entre os contrários, com o lobo e o cordeiro 
vivendo juntos. Praticando a justiça e educando-nos para a cultura da paz, podere-
mos vencer a violência, viver harmonicamente, em plena segurança.

Saudação e bênção a todos de Dom Adimir e de minha parte.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, creio, Senhor, mas aumentai meu ardor, minha fé!
1. Creio em Deus Pai todo-poderoso,/ criador do céu e da terra./ E em Jesus Cristo, 

seu único Filho, nosso Senhor,/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo;/
2. nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi crucificado, morto 

e sepultado./ Desceu à mansão dos mortos; /ressuscitou ao terceiro dia,/
3. subiu aos céus;/está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde há 

de vir a julgar/ os vivos e os mortos./ 
4. Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja católica;/ na comunhão dos santos;/ 

na remissão dos pecados;/ na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Na prática mais intensa da oração, da caridade e do jejum, neste tempo de Qua-

resma, apresentemos nossas preces a Deus, que renova sua aliança de amor com 
todas as gerações. 

A. Senhor, tende compaixão e atendei-nos.
1. Para que todos os cristãos, na preparação para a Páscoa, vivam a conversão sin-

cera, na fidelidade à aliança convosco, nós vos pedimos:
2. Para que vivendo intensamente a Quaresma, cultivemos mais a oração, usemos 

com desprendimento dos bens de que dispomos sendo solidários com os necessi-
tados, nós vos pedimos: 

3. Para que os leigos e leigas, em seus serviços nas comunidades e em seu engaja-
mento social, revigorem a Igreja na preparação para o jubileu do próximo ano, nós 
vos pedimos:
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A. Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com a mesma dignidade. Vós 
os resgatastes pela vida, morte e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo. E os 
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito!

Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender o valor da Amizade social e a viver 
a beleza da Fraternidade Humana aberta a todos, para além dos nossos gos-
tos, afetos e preferências num caminho de verdadeira penitência e conversão.

Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz! Conforme a Boa Nova do 
Evangelho!

Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária sem exclusão, indiferença, vio-
lência e guerras! E que Maria, vossa serva e nossa mãe, nos eduque para 
fazermos vossa Santa Vontade! Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 151) 1. Escutamos tua voz que nos chamou 
P. Nós vos pedimos, Senhor, fazei que o nosso coração corresponda a oferen-

da de nossos dons com a qual iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Com alegria, nós vos louvamos e agradecemos, ó Deus, nosso Pai, porque nos 

indicais o jejum e a penitência para educar-nos na partilha fraterna e no desapego 
dos bens.

A. Vosso amor, ó Deus, é de sempre e nos dá plena confiança.
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, porque pela penitência da quaresma renovais 

nossos sentimentos, fortaleceis nosso espírito fraterno e renovais nossa esperança 
na recompensa eterna.

A. Vosso amor, ó Deus, é de sempre e nos dá plena confiança.
D. Em nosso louvor, ó Pai, vos pedimos pela Igreja, com nosso Papa N,, nosso 

bispo N., os outros bispos, os presbíteros, diáconos e todos os ministros e nossa 
comunidade.

A. Vosso amor, ó Deus, é de sempre e nos dá plena confiança.
D. Ao vos bendizer, ó Deus Altíssimo, nós vos lembramos também os irmãos fale-

cidos de nossas famílias, de nossa comunidade (pode lembrar os últimos) e todos 
os outros que morreram na vossa amizade.
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A. Vosso amor, ó Deus, é de sempre e nos dá plena confiança.
D. Pedimos também que nos concedais, com a Virgem Maria, com São José, seu 

esposo, com os apóstolos e santos, alcançar a herança eterna em vosso reino, para 
vos louvarmos e glorificarmos para sempre.

A. Vosso amor, ó Deus, é de sempre e nos dá plena confiança.
D. Seja-vos agradável, ó Deus, a louvação que vos apresentamos em nome do Filho 

Jesus Cristo que vive convosco na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rio da Comunhão Eucarística
D. Antes de participarmos da comunhão eucarística, graça especial de reconciliação 

e de unidade fraterna, rezemos como Cristo nos ensinou: Pai nosso....
D. Cristo nos garantiu que quem se alimenta de seu Corpo, Pão do Céu, viverá eter-

namente. Eis o Cordeiro de Deus....
A. Senhor, eu não sou digno(a) ...
Anim. Para sermos fiéis à Aliança, vencermos todas as tentações e praticarmos o 

diálogo amoroso em busca da unidade, Cristo nos alimenta com o Pão da Vida.
A. (Nº 160) Ref. O homem não vive somente de pão, /:mas de toda palavra da 

boca de Deus.:/
1. A Lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para a alma! O testemunho do Senhor 

é fiel, sabedoria dos humildes.
2. Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao coração./ O mandamento do Se-

nhor é brilhante, para os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor, imutável para sempre./ Os julgamentos do Senhor são 

corretos e justos igualmente.
4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, do que o ouro refinado;/ suas palavras são 

mais doces que o mel, que o mel que sai dos favos.
5. Que vos agrade o cantar dos meus lábios e a voz da minha alma;/ que ela chegue 

até vós, ó Senhor, meu Rochedo e Redentor!
P. OREMOS. Ó Deus, que nos alimentastes com este pão que nutre a fé, incentiva 

a esperança e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e verda-
deiro, e viver de toda palavra que sai de vossa boca. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / encontros de preparação à Páscoa /a prática da Via-sacra nas co-
munidades e nas casas /  profissionais da saúde / ...)
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4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. A partir de nosso compromisso com Cristo, devemos buscar a unidade na 

diversidade, superando a tentação da polarização e das violências, como nos pede 
a Campanha da Fraternidade Ecumênica.

A. (Nº 115) Ref. /:“Convertei-vos e crede no Evangelho”, eis o tempo favorá-
vel!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, nos conceda a alegria do retorno à casa; o Senhor Je-

sus Cristo, modelo de oração e de vida, nos guie nesta caminhada quaresmal para 
a verdadeira conversão; o Espírito de sabedoria e fortaleza nos sustente na luta 
contra o mal para poderdes celebrar a vitória da Páscoa. E que nos abençoe Deus 
onipotente e eterno, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A graça de Deus vos faça vencer as tentações; ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe. 
A. Graças a Deus. 

Hino Campanha da Fraternidade 2024
Tema: Fraternidade e Amizade Social 

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8)
1. Conduzidos a este deserto, /Deus nos chama à libertação /da indiferença e 

divisão: “Onde está tua irmã, teu irmão?”/ “Eis a hora! O Reino está perto, /
Crê na Palavra e na conversão.  

Ref: “Vós sois todos irmãos e irmãs” /é palavra de Cristo, o Senhor; /pois a fra-
ternidade humana /deve ser conversão e valor. /Seja este um tempo propício /
para abrir-nos, enfim, ao amor! 

2. A Quaresma nos chama a assumir /um amor que supera barreiras, /dese-
jando abraçar e acolher, / se estendendo além das fronteiras, /rompendo as 
cadeias que isolam, /construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor, /sem no outro um irmão enxergar. /Mas que-
remos vencer os conflitos, /pela cultura do encontro lutar. /Em unidade na 
pluralidade, /um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com terno carinho. /Superemos 
divisões, extremismos /ninguém vive o chamado sozinho. /Só assim plantare-
mos a paz: /“Corações ardentes e pés a caminho”. 

5. “Alarga o espaço da tenda” /e promove a amizade social, /vence as sombras 
dum mundo fechado, /construindo Igreja sinodal. /Convertidos, renovados 
veremos /novo céu, nova terra, afinal.  



- 35 -

Introdução à Campanha da Fraternidade
1. A Campanha da Fraternidade é, desde as suas origens, há 60 anos, uma ação 

evangelizadora d Igreja no Brasil, uma expressão eloquente da necessária e de-
sejada Pastoral de Conjunto. Não é uma ação desta ou daquela pastoral, desta 
ou daquela comunidade, paróquia ou Diocese, mas de toda a Igreja Católica 
Apostólica Romana presente no território brasileiro e reunida na comunhão de 
seus Bispos, legítimos sucessores dos Apóstolos, na Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil. 

2. Visto que “evangelizar é renovar toda a vida da sociedade a partir de dentro, não 
de maneira decorativa, coo aplicando um verniza superficial, mas de maneira 
vital, em profundidade e até às vezes, à cultura e às culturas do homem, modi-
ficando pela força do Evangelho, os critérios de julgar, os valores que contam, 
os centros de interesse, as linhas de pensamento, as formas inspiradoras e os 
modelos de vida da humanidade (cf. DPb, n.338, 1239; EM n.18020), podemos 
afirmar, com toda certeza, que a CF é uma campanha de evangelização.

3. Desde o início, lá em 1962, na Arquidiocese de Natal, RN, e depois, a partir de 
1964, todo o Brasil, nunca faltou à CF essa preocupação com o tema, para eu, 
em ambiente quaresmal, se alcance o coração dos cristãos, fazendo-lhes retornar 
ao coração do Evangelho.

4. A CF tem clara consciência de ser uma campanha quaresmal - e assim foi desde 
o começo – que une em si as exigências da conversão, da oração, do jejum e da 
esmola vividas na linha de uma questão humana e social relevante par o país coo 
um todo. Assim, esta campanha convoca os cristãos a uma maior participação 
nos sofrimentos de Cristo como possibilidade e auxílio aos pobres, iniciando na 
Quaresma ressoando pelo no todo (cf. Doc. 34, n. 4.3).

5. “A Campanha da Fraternidade é o modo brasileiro de celebrar Quaresma. Ela 
não esgota a Quaresma. Dá-lhe, porém o tom, mostrando, a partir de uma situa-
ção bem específica, o pecado pode fazer quando não o enfrentamos. Por isso, a 
cada ano, recebemos um convite para viver a Quaresma à luz da Campanha da 
Fraternidade e viver Campanha da Fraternidade em espírito de conversão pesso-
al, comunitária e social” (CF 2023: Texto-Base, Apresentação).

Acesse o site da Diocese:
https://www.diocesedeerexim.org.br

 Nele, há notícias e fotos da novena e da romaria, bem como este caderno
das celebrações, o folheto Comunidade em Oração, notícias, artigos,

documentos, biografia e foto dos padres, dados das paróquias.....
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 Celebração da Palavra de Deus
2º Domingo da Quaresma/Ano B – 25.02.2024

 - Transfiguração de Cristo, a revelação de sua divindade e da nossa meta e missão
 - Campanha da Fraternidade - “Fraternidade e Amizade Social” - “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8) 
 - Ano de oração em preparação ao Jubileu de 2025 – “Peregrinos de  Esperança”
   Cor litúrgica: ROXA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Depois de nos apresentar Cristo vencendo as tentações no deserto, 
a Quaresma no convida a contemplá-lo na montanha, onde nos 
revela sua glória divina e nos chama a transfigurar nele a nossa 
vida e a dos irmãos despojados de sua dignidade. Nele também 
podemos crescer na Amizade Social, superando as “diversas for-
mas de indiferença, divisão e confrontos em nossos dias e suas 
consequências para toda a humanidade, inclusive na dimensão 
religiosa”, como nos propõe a Campanha da Fraternidade”. 

(... encontros quaresmais de grupos / Via-sacra nas comunidades e nas casas / ....).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 116) Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu coração. Ele será teu 

condutor, /:tua esperança de salvação!:/
1. Se confessas teu pecado, Ele é justo e compassivo, cantarás, purificado, os 

louvores do Deus vivo.
2. Nossas vidas tão dispersas, nosso Deus as juntará, e seremos novo povo, Ele 

nos renovará!
3. Se voltares ao Senhor, Ele a ti se voltará, pois imenso é seu amor e jamais se 

acabará!
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor que encaminha os nossos corações para o amor e Deus e a constância 

de Cristo, estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia 
P. ... (pode usar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. No início desta celebração eucarística, peçamos a conversão do coração, fonte de 

reconciliação e comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs.  
P/S. (Nº 697) S. Senhor, que na água e no Espírito nos regenerastes à vossa imagem, 

tende piedade de nós.



- 37 -

A. Senhor, tende piedade de nós.
P/S. Cristo, que enviais o vosso Espírito para criar em nós um coração novo, tende pie-

dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P/S. Senhor, que nos tornais participantes do vosso corpo e do vosso sangue, tende pie-

dade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus ...
A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimen-

tai-nos com a vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos 
alegremos com a visão da vossa glória. Por nosso Senhor Jesus cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 2º D. Quar. B, Paulinas-Paulus, p. 430-433)

1ª Leitura: Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18
L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, Deus pôs Abraão à prova. Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele 

respondeu: “Aqui estou”.  E Deus disse: “Toma teu filho único, Isaac, a quem 
tanto amas, dirige-te à terra de Moriá, e oferece-o aí em holocausto sobre um 
monte que eu te indicar”.  Chegados ao lugar indicado por Deus, Abraão er-
gueu um altar, colocou a lenha em cima, amarrou o filho e o pôs sobre a lenha, 
em cima do altar. Depois, estendeu a mão, empunhando a faca para sacrificar 
o filho. E eis que o anjo do Senhor gritou do céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” 
Ele respondeu: “Aqui estou!” E o anjo lhe disse: “Não estendas a mão contra 
teu filho e não lhe faças nenhum mal! Agora sei que temes a Deus, pois não me 
recusaste teu filho único”. Abraão, erguendo os olhos, viu um carneiro preso 
num espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto no lugar 
do seu filho. O anjo do Senhor chamou Abraão, pela segunda vez, do céu, e lhe 
disse: “Juro por mim mesmo – oráculo do Senhor –, uma vez que agiste deste 
modo e não me recusaste teu filho único, eu te abençoarei e tornarei tão nume-
rosa tua descendência como as estrelas do céu e como as areias da praia do mar. 
Teus descendentes conquistarão as cidades dos inimigos. Por tua descendência 
serão abençoadas todas as nações da terra, porque me obedeceste”. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.
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Salmo: Sl 115 (116B)
S. Andarei na presença de Deus, junto a ele na terra dos vivos.
A. Andarei na presença de Deus, junto a ele na terra dos vivos. 
S. 1. - Guardei a minha fé, mesmo dizendo:* “É demais o sofrimento em minha 

vida!” - É sentida por demais pelo Senhor* a morte de seus santos, seus amigos.
2. - Eis que sou o vosso servo, ó Senhor,* mas me quebrastes os grilhões da escravi-

dão.- Por isso oferto um sacrifício de louvor,* invocando o nome santo do Senhor.
3. - Vou cumprir minhas promessas ao Senhor* na presença de seu povo reunido; - 

nos átrios da casa do Senhor,* em teu meio, ó cidade de Sião!

2ª Leitura: Rm 8,31b-34
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Se Deus é por nós, quem será contra nós?  Deus, que não poupou seu 

próprio filho, mas o entregou por todos nós, como não nos daria tudo junto com 
ele? Quem acusará os escolhidos de Deus? Deus, que os declara justos? Quem 
condenará? Jesus Cristo, que morreu, mais ainda, que ressuscitou, e está à di-
reita de Deus, intercedendo por nós?  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mc 9,2-10
A. (Nº 134) Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus!
S. Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do Pai: / Eis meu Filho muito ama-

do, escutai-o, todos vós. 
A. Louvor e glória ...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, e os levou sozinhos a 

um lugar à parte sobre uma alta montanha. E transfigurou-se diante deles. Suas 
roupas ficaram brilhantes e tão brancas como nenhuma lavadeira sobre a terra 
poderia alvejar. Apareceram-lhe Elias e Moisés, e estavam conversando com Je-
sus. Então Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. 
Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias”.  
Pedro não sabia o que dizer, pois estavam todos com muito medo. Então desceu 
uma nuvem e os encobriu com sua sombra. E da nuvem saiu uma voz: “Este é o 
meu Filho amado. Escutai o que ele diz!” E, de repente, olhando em volta, não 
viram mais ninguém, a não ser somente Jesus com eles. Ao descerem da monta-
nha, Jesus ordenou que não contassem a ninguém o que tinham visto, até que o 
Filho do Homem tivesse ressuscitado dos mortos. Eles observaram essa ordem, 
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mas comentavam entre si o que queria dizer “ressuscitar dos mortos”. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem da Palavra de Deus - Profissão da fé
Com saudação fraterna, Dom Adimir e eu chegamos até vocês reunidos na 

celebração litúrgica dominical nesta comunidade de______________________.
Quando uma pessoa está abatida por um fato desagradável, doença dela ou 

de familiar, perda do empregou ou outro contratempo, se escuta dizer: fulano está 
desfigurado, nem parece mais o mesmo. Já se a pessoa venceu uma dificuldade, 
realizou um projeto, costuma-se ouvir que está deslumbrante, irradiando felicidade. 
Muitas pessoas, mesmo em meio à dor e à dura provação, irradiam serenidade, paz, 
ternura. A Campanha da Fraternidade está nos lembrando que a violência desfigura 
nossa sociedade, instala o medo em todos, desestabiliza as famílias.. 

No segundo domingo da quaresma, contemplamos sempre Jesus resplande-
cente pela transfiguração na montanha para a qual levou consigo Pedro, Tiago e 
João. No primeiro domingo deste tempo de preparação à Páscoa, tivemos diante de 
nós Cristo no deserto, provado pelo jejum e resistindo às tentações. Hoje, o vemos 
na montanha, entre Moisés e Elias, onde brilhou nele a natureza divina de Filho 
amado do Pai. Ele é a culminância do Antigo Testamento, está muito acima do 
grande legislador Moisés e do grande profeta Elias. Por isso mesmo, a voz do Pai 
que se fez ouvir no meio da nuvem resplandecente mandou escutar o que ele diz. 
Ao mesmo tempo, resplandeceu em Jesus transfigurado, antecipadamente, a glória 
da Ressurreição. 

Pela transfiguração, Jesus quis preparar os apóstolos para o momento difícil 
da paixão e da morte. Ele seria totalmente desfigurado, dilacerado. Queria ajudá-los 
a permanecer firmes no sofrimento, mostrando-lhes o fruto da fidelidade ao Pai até 
o fim. 

Pela transfiguração, Jesus também anuncia a nossa própria glorificação se vi-
vermos nele e como Ele. Em Jesus transfigurado, podemos ver antecipadamente 
como seremos, depois de passarmos por este mundo marcados pela limitação, pela 
fragilidade, por muitas formas de deficiências. Em nosso corpo marcado pela fra-
queza humana já resplandece a marca indelével da dignidade de filhos de Deus. Mas 
ainda não se manifesta tudo o que seremos. 

Pela transfiguração, Cristo indica também a nossa missão de transfigurar a 
natureza e a sociedade para que nelas brilhe sempre mais a força criadora de Deus 
e a imagem divina em cada ser humano. É muito bom vislumbrarmos do alto da 
montanha de nossas celebrações, de nossos momentos de contemplação, a glória 
futura. São Pedro, na experiência de contemplar a glória de Cristo lhe disse que era 
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muito bom ficar lá. Mas era necessário retornar à planície. Com a força dos momen-
tos celebrativos devemos empenhar-nos na transfiguração das feições sofredoras de 
Cristo, conforme diz o Documento dos Bispos da América Latina na Conferência de 
Puebla, nas crianças pobres, nos jovens desorientados, nos agricultores e operários 
relegados, nos idosos marginalizados. 

Oração dos fiéis
P. A Deus Pai que nos manda escutar seu Filho amado, confiantes, apresentemos 

nossas preces, na certeza de que nos atenderá.  
A. - Por vosso amor, atendei-nos, Senhor!
1. Para que a Igreja testemunhe a todos o resplendor da vida em vosso Filho amado, 

nós vos pedimos: 
2. Para que, contemplando a glória de Cristo transfigurado, renovemos nossa espe-

rança na ressurreição eterna e na superação das consequências das diversas formas 
de divisão e confronto em nossos dias, nós vos pedimos:

3. Para sabermos reservar o tempo necessário para escutar vosso Filho amado no 
silêncio da oração pessoal, na leitura orante da vossa Palavra, na celebração litúr-
gica e na vida dos irmãos, nós vos pedimos:

P. Em comunhão com as comunidades de nossa Igreja, rezemos a oração da Campa-
nha da Fraternidade deste ano: Deus da vida, da justiça e do amor, 

A. nós Te bendizemos pelo dom da fraternidade e por concederes a graça de 
vivermos a comunhão na diversidade.

P. Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, 
A. ajuda-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de amor, 

criando pontes que unem em vez de muros que separam e geram indiferença 
e ódio.

P. Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a humanidade, 
A. em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim de que possamos testemu-

nhar o Teu amor redentor e partilhar suas dores e angústias, suas alegrias e 
esperanças, caminhando pelas veredas da amorosidade. 

P. Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaurador da vida.
A. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 143) 1. Bendito és Tu, ó Deus Criador... 
P. Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos pecados e nos santifiquem 

inteiramente para celebrarmos a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém.
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Louvação
D. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Sim, ó Deus Pai todo-poderoso, é bom e justo agradecer-vos por vossa ação em 

nossa vida, pois sempre levais a todos a procurar a reconciliação, dando-se as 
mãos e procurando reencontrar a paz.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos viver a amizade social.
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque vós quereis que todos superem o ódio pelo 

perdão e a vingança pela reconciliação na prática da misericórdia.
A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos viver a amizade social.
D. Obrigado, ó Deus, porque nos destes vosso Filho para reconduzir-nos a vós e nos 

amar-nos uns aos outros.
A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos viver a amizade social.
D. Conservai-nos, ó Pai de misericórdia, na comunhão da vossa Igreja, com o Papa 

N., nosso Bispo N., os padres, diáconos, ministros e todos os que vos procuram 
de boa vontade.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos viver a amizade social.
D. Fazei, ó Deus, que assim como aqui nos reunis para acolher a vossa Palavra, pos-

samos estar unidos com a Virgem Maria, seu esposo São José, todos os santos e 
nossos irmãos falecidos na assembleia eterna onde brilha para sempre a vossa paz.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos viver a amizade social.
D. Considerai benignamente nossa louvação, ó Deus, pois a fazemos em nome de 

nosso Salvador e Redentor, Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Inspirados pelo Espírito Santo e seguindo a sabedoria do Evangelho, rezemos 

como Cristo nos ensinou – Pai nosso...(Ministro busca as hóstias no sacrário e 
coloca sobre o altar)

D. Cristo nos garantiu que Ele é a luz do mundo e que quem O segue não andará nas 
trevas mas terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de Deus...

Anim.: Para vivermos a conversão e a penitência que nos transfiguram, Cristo nos 
sustenta com seu Corpo dado para a vida do mundo. 

A. (Nº 161) Ref. Então, da nuvem luminosa dizia uma voz: “Este é meu Filho 
amado, escutem sempre o que ele diz!”

1. Transborda um poema do meu coração: Vou cantar-vos, ó rei, esta minha 
canção.

2. Sois tão belo, o mais belo entre os filhos dos homens! Porque Deus, para sempre, 
vos deu sua bênção.
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3. Levai vossa espada de glória no flanco, herói valoroso, no vosso esplendor.
4. Saí para a luta no carro de guerra em defesa da fé, da justiça e verdade!
5. Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem fim; vosso cetro real é sinal de justiça.
6. Vós amais a justiça e odiais a maldade. É por isso que Deus vos ungiu com seu óleo.
7. Cantarei vosso nome de idade em idade, para sempre haverão de louvar-vos 

os povos 
P. OREMOS. Nós comungamos, Senhor, no mistério da vossa glória, e nos 

empenhamos em render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na terra, 
participar dos bens do céu. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / a Campanha da Fraternidade e sua proposta de cultivarmos a ami-
zade social /  as atividades de preparação da Páscoa / os padres na visita especial 
às comunidades com as confissões da Quaresma / ...

4. RITOS FINAIS
(Avisos – Compromisso)
Anim.: A glória da face de Cristo na transfiguração indica a beleza que deve brilhar 

no rosto de cada um de nós agora e na eternidade. Pelo diálogo amoroso, pela 
amizade social, como nos propõe a Campanha da Fraternidade, podemos dar novo 
brilho às relações entre nós.

A. (Nº 153) Ref. Agora o tempo se cumpriu, o reino já chegou, irmãos, conver-
tam-se e creiam firmes no Evangelho.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, nos conceda a alegria de ouvir e seguir seu Filho amado, 

nesta caminhada quaresmal, para vencermos todo mal e celebrarmos a vitória da Pás-
coa. E que nos abençoe Deus de infinita misericórdia, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida e irradiai sua luz transfiguradora; ide em paz 

e que o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Hino Campanha da Fraternidade 2024
Tema: Fraternidade e Amizade Social

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8)
1. Conduzidos a este deserto, /Deus nos chama à libertação /da indiferença e 

divisão: “Onde está tua irmã, teu irmão?”/ “Eis a hora! O Reino está perto, /
Crê na Palavra e na conversão.  



O Santo Padre usa a cruz de dom Helder Câmara, que participou da fundação da 
CNBB em 1952, no Rio de Janeiro, sendo o primeiro secretário-geral da Conferência. 
Esta imagem recorda as semelhanças entre estes dois grandes homens de fé, que tanto 
colaboraram e colaboram com a história da CNBB e da Igreja no Brasil e no Mundo.

O cartaz convida também ao gesto concreto da Campanha da Fraternidade: a 
doação à Coleta Nacional da Solidariedade que acontecerá no dia 24 de março de 2024, 
Domingo de Ramos e da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo. A coleta fortalece os 
Fundos Diocesanos e Nacional de Solidariedade, que colaboram com centenas de pro-
jetos sociais por todo o Brasil, sempre ligados ao tema da CF de cada ano.

60 anos das Campanhas da Fraternidade
A cruz de dom Helder é também uma recordação para marcar os 60 anos da 

Campanha da Fraternidade, celebrada nacionalmente pela primeira vez em 1964. A 
Campanha da Fraternidade foi criada por dom Eugênio Sales, na época Arcebispo da 
arquidiocese de Natal (RN). E teve com dom Helder, então secretário-geral da CNBB, o 
grande esforço pastoral em torná-la nacional, sendo assumida por toda Igreja no Brasil.

O coordenador do Setor de Campanhas da CNBB, padre Jean Poul, enfatiza que 
desde 1964, portanto há 60 anos, a CF vem mobilizando todo o Brasil num verdadeiro 
mutirão de evangelização e de conversão. “Todos nós temos alguma memória agradeci-
da desses 60 anos: um cartaz, a letra ou a música de um hino, uma oração, um parágrafo 
de um texto-base, uma experiência vivida numa campanha que mexeu conosco e nos 
ajudou a crescer na fé e no seguimento de Jesus”, relembra. - Fonte: CNBB – 25/7/2023

Em breve, este subsídio será redigido pela Comissão Diocesana de Liturgia, Música 
Sacra, Espaço Litúrgico e Arte Sacra e Sagradas Alfaias.
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Ref: “Vós sois todos irmãos e irmãs” /é palavra de Cristo, o Senhor; /pois a fra-
ternidade humana /deve ser conversão e valor. /Seja este um tempo propício /
para abrir-nos, enfim, ao amor! 

2. A Quaresma nos chama a assumir /um amor que supera barreiras, /dese-
jando abraçar e acolher, / se estendendo além das fronteiras, /rompendo as 
cadeias que isolam, /construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor, /sem no outro um irmão enxergar. /Mas que-
remos vencer os conflitos, /pela cultura do encontro lutar. /Em unidade na 
pluralidade, /um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com terno carinho. /Superemos 
divisões, extremismos /ninguém vive o chamado sozinho. /Só assim plantare-
mos a paz: /“Corações ardentes e pés a caminho”. 

5. “Alarga o espaço da tenda” /e promove a amizade social, /vence as sombras 
dum mundo fechado, /construindo Igreja sinodal. /Convertidos, renovados 
veremos /novo céu, nova terra, afinal.  




